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                     ESCOLA DO RECORTE
CONTEXTUALIZAÇÃO +

Criciúma é um município  brasileiro da Região Sul do país, localizado no estado de Santa 
Catarina, na mesorregião do Sul Catarinense, microrregião de Criciúma. Possui 202.395 
habitantes (Fonte: IBGE - 2013), sendo o principal município da Região Metropolitana 
Carbonífera (que possui cerca de 350 mil habitantes), a mais populosa do Sul Catarinense e a 
quinta do estado de Santa Catarina.

DADOS GERAIS:
POPULAÇÃO: 206.918        ÁREA: 235.701 Km2
Densidade demográca: 815.87 Hab|Km2

O município faz parte da Associação dos Municípios da Região Carbonífera (AMREC), e possui 
como limites os Municípios Siderópolis, Cocal do Sul, Morro da Fumaça, Içara, Araranguá, 
Maracajá Forquilhinha e Nova Veneza. As principais conexões com a cidade são feitas pelas 
Rodovias Municipais Luiz Rosso e Gov. Jorge Lacerda, pelas Rodovias Estaduais SC-443, SC-445 e 
SC-446 e pela Rodovia Nacional BR-101.
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A área central de Criciúma oferece serviços importantes que atraem tanto os moradores do 
município quanto como das regiões vizinhas, como as praças centrais, equipamentos culturais e a 
própria área comercial, além de possuir também outros equipamentos públicos e de ensino, 
movimentando também o local. 
A área central não compreende apenas o bairro Centro, e sim todos os bairros do seu entorno, 
como Comerciário, São Cristóvão, Santa Barbara e Pio  Corrêa. 

O plano diretor do município divide a área central em Zona Central 01 e 01, as quais 
correspondem ao centro da cidade, com as principais atividades comerciais e serviços, e o entorno 
imediato dessa área, como parte do bairro Comerciário, respectivamente.

BAIRRO CENTRO
 APRESENTAÇÃO DA ÁREA
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2. Tempo de viagem máximo de 15 minutos, em áreas urbanas, de caminhada até o equipamento;

4. Estar em vias coletoras primárias. Caso estiver em secundária, deverá ter ligação direta com uma via de maior 
hierarquia;

3. Proximidade com áreas comerciais e residenciais, de grande uxo de pessoas;

5. Proximidade com alguma praça de modo a permitir integração ou relação, ou possuir dimensão para a criação de 
uma nova praça.

1. Proximidade com transporte público, por ser um elemento essencial de acesso da população;

DEFINIÇÃO DO RECORTE
CONCEITOS E CRITÉRIOS

O instituto deve possuir relação com alguma praça, a área ou deverá ter dimensões suciente para a criação de uma nova 
praça, ou, possuir ligação direta com alguma praça já existente do município. Seria interessante a relação com o uxo de 
pessoas e com as áreas comerciais, para que os comerciantes e funcionários possam aproveitar o espaço durante seu 
intervalo do almoço ou após o m do expediente, por exemplo, ou até mesmo aqueles que vieram as compras visitarem e 
aproveitarem do espaço gerado a partir do equipamento projetado. Essas relações incentivam o uso do espaço em 
período integral, trazendo vida a um espaço que antes era subtilizado, trazendo o espaço para o cotidiano nos usuários.
Álem do comércio, seria importnte também o recorte possuir relação com outros usos, como áreas redidenciais, pela 
questão da caminhabildade, ou seja, alcance a pé do equipamento pela população. E por m, instituto deve atender a 
todas as classes sociais e idades, portanto é fundamental sua proximidade com o transporte público.

A localização do recorte denido para o projeto é importante para a mudança do cenários em que os atuais 
equipamentos culturais da cidade se encontram. Portanto, se dene conceitualmente que o melhor lugar para a 
implantação do equipamento a partir das análises dos terrenos disponíveis em relação a alguns critérios de escolha e da 
pontuação de suas potencialidades e pontos negativos.
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Condicionantes e situação atual dos lotes
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Condicionantes e situação atual dos lotes Quanto ao caráter das vias

As ruas do entorno imediato do lote, por possuírem uma caixa de 
7 metros, se caracterizam como vias de uxo lento de 
automóveis. Porém a Av. Getúlio Vargas e a Rua Santo Antônio 
são vias coletoras e levam atpe vias de grande uxo como a 
Avenida centenário e consequentemente a BR 101. Conclui-se 
que o lote está localizado em uma região estratégica, sendo que 
as ruas diretamente ao lote são domínio dos pedestres e ao 
mesmo tempo levam a uma via de grande uxo que conecta os 3 
principais centros da cidade, trazendo usuários de todas as partes 
da cidade e regiões vizinhas. 
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Apresentação do projeto

O QUE É?

Instituto de artes

O QUE POSSUI?

Espaços educacionais, culturais, 
e recreativos.

QUEM FINANCIA?

Poder público em parceria com a 

iniciativa privada.

QUEM SÃO OS USUÁRIOS?

Crianças, jovens e adultos de todas as idades e classes 

 sociais durante toda a semana e nais de semana 

O QUE OFERECE?

Cursos livres e atividades itinerantes.

COMO FUNCIONA?
Diariamente e em período integral.

QUAL A ABRANGÊNCIA

Município de Criciúma e regiões próximas.

PÚBLICO-ALVO

PÚBLICO INTERNO

PÚBLICO 

TODAS AS IDADES 

comunidade Criciumense 

Conselho deliberativo, 
educadores, funcionários 

e voluntários.

PODER PÚBLICO

PESSOA FÍSICA E 
JURÍDICA

e de regiões próximas

ESTRATÉGICO
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DIRETRIZ: Propor um edifício conectado à 
p r a ç a ,  s e j a  p o r  m e i o  d e  t e r r a ç o s , 
transparências ou atividades ao ar livre.

1.    INTENÇÃO: Promover a integração 

entre o espaço aberto e o construído.
2.  INTENÇÃO: Trabalhar com 

estratégias bioclimáticas

D I R E T R I Z :  B u s c a r  o  c o n f o r t o 
ambientalpor meio do aproveitamento 
máximo da insolação e ventilação nos 
ambientes. 

DIRETRIZ: Propor uma arquitetura que 
cause impacto a região e cause sentido de 
identicação para população.

3.   I N T E N Ç Ã O :  P r o j e t a r  u m 

e q u i p a m e n t o  q u e  t e n h a  l i n g u a g e m 
arquitetônica contemporânea.

4.   INTENÇÃO: Aumentar o raio de 

ação da Praça do Congresso.

DIRETRIZ: readaptar o caráter da praça 
Tornando o miolo da quadra uma extensão da 
mesma.

5.  I N T E N Ç ÃO :  P r o j e t a r  u m 

equipamento que se imponha ao entorno 
pelo seu contraste.

DIRETRIZ:  Projetar um equipamnto que 
se contraste em relação ao entorno a partir da 
sua forma e materialidade, masrespeitando o 
limite de 04 pavimentos.

6.   INTENÇÃO:  Est imular  a 

apropriação do espaço pelos usuários.

DIRETRIZ: Desenvolver  espaços  de 
convivência dinânicos e exiveis que aceitem 
diferentes congurações e atividades.

DIRETRIZES E INTENÇÕES DE PROJETO
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Praça do 
Congresso 

FLUXO DE VEÍCULOS

ÁREA DE CONVIVÊNCIA

FLUXO DE PEDESTRES

ÁREA LIVRE

ÁREA EDIFICÁVEL

Estudos de implantação.

 

Desenvolvido pela autora.

EIXO ENTRE AS PRAÇAS

SEM ESCALA

RELAÇÃO DOS AMBIENTES ENTRE SI

O instituto possui ambientes que precisam ser ligados entre 
si para melhor funcionamento do programa escolhido, 
como no esquema a baixo. 
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A relação do espaço livre e do edicado é um dos principais elementos que 
conguram a proposta do equipamento, já que a paisagem é uma forte 
condicionante para o projeto e que se adoto como diretriz estabelecer uma relação 
direta com a Praça do Congresso, constata-se primeiramente uma necessidade de 
estender a praça para dentro do espaço do instituto, com o com o conceito de trazer 
a vitalidade da rua para dentro do lote. por tanto dene-se primeiramente quais 
serão esses espaços livres. O esquema mostra principalmente a necessidade de 
trabalhar o miolo de quadra como espaço livre de convivência (pátio interno e 
praça).

ESPAÇOS EDIFICÁVEIS X ESPAÇOS LIVRES

Embora o equipamento tenha fácil acesso por meio de 
transporte público, o acesso de veículo faz-se necessário no 
cotidiano dos moradores do município. O fato de a área 
trabalhada ter acesso por 3 das 4 ruas que formam a 
quadra facilita muito esse ponto. Então pensou-se em 
revitalizar o estacionamento de um dos lotes vizinhos 
conectando ele ao recorte, criando um estacionamento ao 
ar livre que de suporte ao instituto e ao banco, ao qual 
p e r t e n c i a  o  e s t a c i o n a m e n t o .   A l é m  d e  u m 
estacionamento no subsolo com acesso ao lado do edifício 
do antigo BESC. Já o principal  uxo de pedestres se da 
pelo eixo da Praça do Congresso e Praça Nereu Ramos, 
cortando o lote e conectando os dois lados da quadra e as 
duas Praças ao lote.

Fluxos de pedestres e veículos



O PROJETO : IMPLANTAÇÃO
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1.INSTITUTO

2.CAFÉ TERRAÇO

3.EDIFICIO COMERCIAL

4.PRAÇA

5.PRAÇA PARA EVENTOS
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O PROJETO : IMPLANTAÇÃO

Originada em TFG I a implantação parte da idéia de 
conectar as praça Nereu Ramos com a praça do 
Congresso, e é gerada a partir do uxo de pedestres 
criado por elas, localizando o instituto entre elas.
As principais áreas de convívio foram criadas nos 
pontos onde os principais uxos se encontram, trazendo 
vitalidade e possibilitando a apropriação de pedestres 
em um espaço que antes era subutilizado no centro da 
cidade.
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O PROJETO : IMPLANTAÇÃO
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O PROJETO : IMPLANTAÇÃO

A principal área de convivência externa acontece aqui, 
no encontro entre todos os acessos da quadra, por isso foi 
proposta uma grande praça aberta para eventos 
itinerantes, como shows, eventos gastronômicos com 
food trucks ou feiras e exposições de todos os tipo.
Foram criadas também praças secundárias com pontos 
para descanso e play ground.
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O PROJETO : IMPLANTAÇÃO

Foram criadas também praças secundárias com pontos 
para descanso e play ground.

A principal área de convivência externa acontece aqui, no 
encontro entre todos os acessos da quadra, por isso foi 
proposta uma grande praça aberta para eventos 
itinerantes, como shows, eventos gastronômicos com food 
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O PROJETO : IMPLANTAÇÃO

F o i  p r o p o s t a  a  a p r o p r i a ç ã o  e  a b e r t u r a  d o 
estacionamento onde atualmente funciona o banco itaú, 
revitalizando o espaço ja existente e fazendo a conexão 
do miolo da quadra com todas as quatro vias do seu 
entorno.
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O PROJETO : IMPLANTAÇÃO

Ainda na etapa de TFG I, foi proposta também a criação 
de um edifício de serviços nos lotes vizinhos que eram mal 
utilizados, com comércios de pequeno porte e barzinhos. 
Proposta que seria realizada a partir de operações 
privadas em parceria com a prefeitura de Criciúma para 
melho uso dos lotes estudados.
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O PROJETO : IMPLANTAÇÃO

1

(área de exposisões e 
apresentações)

ADMINISTRAÇÃO

CONVIVÊNCIA

(Adm do instituto

CULTURA 

EDUCAÇÃO
(Salas de aula)

APOIO
(Coordenação e diretoria)

(Restaurante, café, e áreas de 
descanso)



O PROJETO : IMPLANTAÇÃO

2

(exposisões e apresentações)

(Estacionamento externo)

CONVIVÊNCIA

APOIO

(Praças, play ground e feiras)

(Café, e áreas de descanso)

LAZER

CULTURA 



O PROJETO : Planta baixa - térreo
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O PROJETO : Planta baixa - térreo
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O PROJETO : Planta baixa - térreo

ACESSOS E 
CIRCULAÇÃO VERTICAL

Acesso sala comercial

Acesso Café cultural

Acessos Principais do instituto

Acesso automóvel - subsolo

Acesso biblioteca municipal
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O PROJETO : Planta baixa - térreo
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O PROJETO : Planta baixa - térreo

A BIBLIOTECA MUNICIPAL

A BIBLIOTECA MUNICIPAL
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O PROJETO : Planta baixa - 2 PAVIMENTO
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O PROJETO : Planta baixa - 2 PAVIMENTO
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CIRCULAÇÃO HORIZONTAL
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O PROJETO : Planta baixa - 2 PAVIMENTO

CIRCULAÇÃO VERTICAL
ACESSOS E 

Acesso salas de aula

Acesso salas biblioteca

Acessos sanitários
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O PROJETO : Planta baixa - 3 PAVIMENTO

1.AUDITÓRIO

2.SALAS DE AULA

3.APOIO

4.CAFÉ TERRAÇO
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1.RESTAURANTE

2.ÁREA DE EXPOSIÇÕES

O PROJETO : Planta baixa - 4 PAVIMENTO
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O PROJETO : Planta baixa - 4 PAVIMENTO

CIRCULAÇÃO VERTICAL
ACESSOS E 

Acesso restaurante

Acesso sanitários
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O PROJETO : Planta baixa - MEZANINO

1.SALA DE REUNIÃO

2.COPA

3.RECEPÇÃO

4.DIREÇÃO

5.CONTABILIDADE

6.SANITÁRIOS
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O PROJETO : Planta baixa - MEZANINO

CIRCULAÇÃO VERTICAL
ACESSOS E 

Acesso salas administração

Acesso depósito

Acessos sanitários
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O PROJETO : Planta baixa - SUBSOLO

Garagem subsolo com 42 
vagas 



O PROJETO : Planta baixa - SUBSOLO

Garagem subsolo com 42 
vagas 

FLUXO DE AUTOMÓVEIS



O PROJETO : Planta baixa - SUBSOLO

ACESSOS E 
CIRCULAÇÃO VERTICAL

Acesso pedestres

Acesso automóveis (R. Santo Antônio)



Térreo

PERSPECTIVA
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PERSPECTIVA
Fachada leste



PERSPECTIVA
Térreo



Ultimo pavimento

PERSPECTIVA



Ultimo pavimento

PERSPECTIVA



PERSPECTIVA
Vista mezanino



O PROJETO : CORTES
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Eixos visuais



O PROJETO : CORTES

ILUMINAÇÃO NATURAL

Eixos visuais



O PROJETO : CORTES

CORTE BB’
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CORTE BB’

CORTE BB’

Eixos visuais



O PROJETO : CORTES

CORTE BB’

CORTE BB’

Iluminação natural

Eixos visuais



O PROJETO : CORTES

CORTE DD’



O PROJETO : CORTES

Eixos visuais



O PROJETO : CORTES

Eixos visuais

Iluminação natural



MATERIALIDADE

CONCRETO APARENTEMADEIRAVIDROJARDINS VERTICAISBLOCO INTERATIVO 
DE CONCRETO

1 2 3 4 5



MATERIALIDADE
1

O BLOCO INTERATIVO DE CONCRETO FOI 
UTILIZADO EM TODO O TÉRREO EM DUAS 
C O R E S  D I S T I N T A S ( N A T U R A L  E 
VERMELHO) POSSIBILITANDO A CRIAÇÃO 
DE EIXOS E CAMINHOS QUE CONECTAM O 
EQUIPAMENTO
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MATERIALIDADE
2

OS JARDINS VERTICAIS FORAM MUITO 
U T I L I Z A D O S P A R A M E L H O R A R O 
CONFORTO TÉRMICO DO AMBIENTE, 
MAS PRINCIPALMENTE PARA TRAZER 
M A I S V I D A A O A M B I E N T E , Q U E É 
MARCADO POR POCA VEGETAÇÃO E 
MUITO CONCRETO
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MATERIALIDADE

O VIDRO ESTÁ PRESENTE EM TODOS AS 
PRINCIPAIS FACHADAS DO INSTITUTO, 
TRAZENDO A ILUMINAÇÃO NATURAL 
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PRECISA , E TRAZENDO CONTRASTE E 
LEVEZA NA EDIFICAÇÃO 
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MATERIALIDADE 4

A MADEIRA  APARECE EM TODO O INSTITUTO 
A T R A V É S D O S B R I S E S , R E G U L A N D O A 
ENTRADA DE LUZ NAS SALAS DE AULA. SE 
FAZENDO PRESENTE TAMBÉM NO CAFÉ DO 
T E R R A Ç O , A T R A V É S D O P E R G O L A D O , 
T R A Z E N D O  M A I O R  S E N S A Ç Ã O  D E 
CONFORTO PARA OS USUÁRIOS
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MATERIALIDADE 5

E POR FIM O CONCRETO APARENTE, 
E S T A N D O P R E S E N T E E M T O D O O 
E D I F Í C I O  P R I N C I P A L  E  N A 
BIBLIOTECA, TRAZENDO EQUILÍBRIO 
COM O USO DO VIDRO E DA MADEIRA.
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ESTRUTURA

Os Painéis Alveolares Protendidos alcançam 
grandes vãos, sem escoramento e sem necessidade 
de revestimento na face inferior, facilitando a 
montagem com redução de prazos e custos da obra.
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ESTRUTURA

Malha de pilares 



ESTRUTURA

Malha de pilares 

S i s t e m a  d e  P a i n é i s 
Alveolares Protendidos



ADM

RESTAURANTE

Painel em madeira

Conector metálico
para madeira

Laje com estrutura
protendida alveolar

Alvéolo

Capa estrutural

Revestimento
cerâmico
Viga de concreto

Forro de gesso
acartonado

Vidro temperado

Guarda corpo em
vidro temperado

Corrimão metálico

Parede em alvenária

Placa acústica em
madeira porosa
absorsiva

AUDITÓRIO

Perl rodateto em
alumínio

Montante horizontal
em alumínio

DETALHE

4. Guarda corpo também em vidro temperado com 
corrimão metálico;

2. Laje com estrutura protendida alveolar com 
revestimento cerâmico e vigas de concreto.

1. Brise de madeira xada em alvenaria através de 
conectores metálicos

5. Parede em alvenaria e placa acústica em 
madeira porosa absorsiva para melhor conforto 
acústico do auditório

3. Fachada com vidro temperado e forro em gesso 
acartonado;

1

2

4

3

5



PERSPECTIVA
Vista fachada principal
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PERSPECTIVA
Vista fachada oeste - acesso subsolo



Vista fachada oente - acesso estacionamento externo

PERSPECTIVA



PERSPECTIVA
Vista fachada leste



PERSPECTIVA
Vista café terraço
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PERSPECTIVA
Vista café terraço



Vista fachada norte - conxão com a praça do Congresso

PERSPECTIVA



OBRIGADA!
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